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Resumo: O estudo em questão teve como objetivo caracterizar o perfil das intoxicações exógenas entre 
crianças na faixa etária de zero a 14 anos de idade, atendidas no estado de Pernambuco, no 
período de 2019 a 2021. A pesquisa foi realizada por meio de dados secundários disponíveis no 
banco de dados do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), no qual constam os 
registros das notificações do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). As 
variáveis analisadas foram: Idade, sexo, circunstância da intoxicação e agente tóxico, distribuído 
em Medicamentos, agrotóxicos agrícolas, agrotóxicos domésticos, agrotóxicos relacionados ao 
uso em saúde pública, raticidas, produtos veterinários, produtos de uso doméstico, produtos 
químicos, cosméticos, metais pesados, drogas de abuso, plantas tóxicas, alimentos e bebidas, e 
outras causas. Foram registrados 7.786 casos de intoxicações exógenas entre crianças de zero a 
14 anos de idade, no período de 2019 a 2021, sendo 4.940 classificados como Intoxicação 
confirmada e 1.431 descritos como “Só exposição”. A faixa etária mais acometida foi entre 1 a 4 
anos, representando 2.565 intoxicações (51,92%), e maior prevalência do sexo feminino 
(54,51%) com base no total de casos. Em relação a circunstância que levou a intoxicação, 
60,95% dos casos foram classificados como ingestão acidental, mais frequente na faixa etária de 
0 a 9 anos, seguido da tentativa de suicídio (17,19%) predominantemente representada pela faixa 
etária de 10 a 14 anos. O principal agente tóxico se deu por meio da ingestão de medicamentos, 
representando 56,70% do total de casos, seguido de produtos domiciliares (13,83%) e produtos 
químicos (4,41%). Conclui-se que as intoxicações exógenas ocorreram predominantemente de 
forma acidental, por meio de ingestão de medicamentos, produtos domiciliares e produtos 
químicos, especialmente em menores de quatro anos. Dessa forma, reflete a real necessidade da 
implementação de medidas educativas de prevenção para os familiares e cuidadores de crianças.
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